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IT 
UTEROSflNO 

I

(Torna 
sao o ufero doenfe)

Medicacao especifica das molestias uterinas, UTEROSANO, como seu 
propiio

nome o indica, £ o remedio ideal 
para 

combater efficazinente o catliarro, as inflam-

ma^oes e os corrimentos uteiinos, assim como regularisa as menstruates difficeis e

J. S. RODRIQUES 
DA GUNHfll

206, RUA DO LAVRRDIO. 
206

jj RIO 

DE JANEIRO I

A MAÇÂ

UTEf^OSflHO

(Toma 
são o ufero doente)

Medicação especifica das moléstias uterinas, UTEROSANO, como seu 
proprio

nome o indica, é o remedio ideal 
para 

combater efficazmente o catliarro, as inflam-

mações e os corrimentos uteiinos, assim como regularisa as menstruações difficeis e

dolorosas, atalha os hemorrliagias, acalma as colicas da matriz, cura as flores brancas,

agindo, emfim, como um 
perfeito 

regulador das funcções utero-ovarianas.

Composto exclusivamente de 
plantas 

nacionaes e estrangeiras, não levando

na sua composição nenhuma droga 
prejudicial 

á saúde da mulher, UTEROSANO é,

alem disso, um excellente, um agradavel tonico do apparelho 
genital 

feminino, 
pois,

favorece francamente os 
phenomenos que 

acompanham a 
gravidez, 

tonificando o utej

ro e as mncosas e 
predispondo-os para 

o trabalho normal do 
parto; 

cessa igualmente,

na maior 
parte 

das vezes, os enjôos das senhoras 
gravidas, 

os vomitos, as dores de

cabeça e outras perturbações 
freqüentes desse 

periodo.

O seu uso é ainda vantajosamente indicado nos casos de anemias, cliloro-ane-

mias, debilidade organica e nervosa, sobretudo em todos os casos onde a menstruação

é difficil, dolorosa e irregular.

Resumindo: UTEROSANO combate efficazmente:

1" Inflammação do ntero

2° Catharro do ntero

3" Corríitiento do ntero

4° Colicas do ntero

5° Dymenerrhéa

6" 
— 

Amenorrhéa

T 
— 

Flores brancas

8° 
— 

Perturbações da 
pnberdade

9° 
— 

Favorece os 
phenomenos 

da

gravidez

10° 
— 

Facilita o 
parto

11° 
— 

Combate os enjôos

12° 
— 

Acalma as dores de cabeça,

vertigens etc.

13° 
— 

Restabelece o appetite

14° 
— 

Evita os abortos e ontras

perturbações.

15° 
— 

Tonifica o ntero

Approvado e licenciado pelo 
Departamento Nacional de Saúde Publica, em

28 de Novembro de 1921, sob numero 559.

19 de Junho oe 1926

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO CHIM1CO
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A velerana Dedos de... prosa

Mademoiselle estudou musica na Europa, ten- 0 joven advogado esta quasi noivo. Ja t're-

do passado oito annos em Paris. E' um espiri- quenta a casa, ja leva a pequena ao cinema, ja

l.o livre, sem peias nem preconceitos. Um 
pes- tern, 

mesmo, o direito de dar passeio de auto-

tes diasf no bonde, foi ella abordada por uma movel 
"para 

lomar fresco". lies t eg tempos

amiguinha, casada, ainda muito ingenua/muito de frio. . lima noite d'estas, eonversavam todos

brasileira. no terraijo da casa. quando o rapaz pediu a fu-

Fulana, — 
pediu a tolinha, — tu que vies- tura sogra:

to de Paris, dize-me uma cousa: meu marido — Da licen^a que fulaninha me d6 aqui dois-

I(mii um desejd doido de ter um I'iliio; que dedos de prosa?

que devo fazer para dar-lhe um? g t'oram para o caramanchao, os dois. De re-

Ah. menina, isso nao e commigo! — 
pro- pefite, 

"um 

grito:

festou a doidivanas. — 0 que se faz para ter _

lilhos, eu nao sei. — 
Que e isso, fulana? — indaga a mae.

E endiabiada. __ 
^ fuiano, mamae. Elle pediu licenga paralut so soi o que se taz... para nao os ter) .. dac 

so dois dedoS delprosa..

? .

Yoronoff no fiio — E quer dar tres!....

A noticia da proxima vinda do professor Vo- +

ioiioIf ao Brasii const itiiiu. duranle alguns *

dias, a palestra dos saloes. E era sobre isso que Meclicina t'inaiueira

se conversava naquelle 
"hall" 

de hotel, quan¬

do. ao passar por alii aquelle venerando sena- A noticia de que o dr. Rocha Vaz ia ser no-

dor e ex-ministro, uma das senhoras o inter- meado, ou eleito, director do Banco do Brasii,

pellou: norteou, segundo se diz, para as fman^as todos

p' certof senador, que o senhor vae ser os cuidados do illustre homem de sciencia. As

levado a presenca do dr. Voronoff? suas 
leiluras sao, agora, todas, de linancistas,

de economistas. de mistura com tabellas de
f - mm,,a sentl0ia- eambio 

e raiatorij do Banco.

I Yn;; 
~J|| Antes de partir para a Europa, o professor

Aloysio 
de Gastro foi, gentil, despedir-se do

! 

^ 

-y 
sen successor na direcijao da Faculdade. Ro-

. cha Yaz. vendo-o pallido, observou-llie:
navio-escola ¦ , 

'

— Alnysio. 
|oce pgeetsa tratar-ge dessa ane-

A illustre senhora tornou-se famosa na so- mia... Voce precisl tel kangiie 
"an 

par"...

ciedade carioca pela sua predilec<?ao pelos me- sangue-ouro...

ninotes. Nao ha rapazola, desses que se vao p; 
nuin o(»s<0 iarao:

empennando, o qual nao seja attrahido por ella, " 
p. 

A 
ncco

e tratado"com taes cuidados que o camaradi- . T-® !»eclS0 
ff1 

Bssf sangue-pa,

nha enlra innocente e sae um pirata de marca. 1^

E; a nossa 
"Benjamin 

Constant" — costu- . 
t . .

ma dizer um d'elles, ja de curso feito. Amor 
;» .Arte

E §o ouvido da gente: 0 ijiu$t||| medico desnorteou definitivamen-

Navio-escola... to 
na vida. E como o melhor poleiro para as

rapozas e a caixa de theatre, elle nao deixa

i—————¦—————i os bastidores.

Ciinica Medico Cirargica de Dojnjas dos — 
gu 

I'^j 
loii^O por theatro! — dizia elle,

rCoIons, 

Hictam 8 inus ha 
dias. a uma clienle. — Nos theatros, eu te-

Tratamento especial indolor das 
« IIlit) 

Seinpi'O

HEMORRHOIDAS 
— 

I'm; eamarote? — interrornpe 

"a 
-m >ca. i

seM operaqAo E elle. concluindo:

Jk 
DR. RAUL PilAKGA DOS SAII8S — I'm can arini... I

jK^Ac) Da 
Faculdade de Medicina

1 
OLHQ PE 

VIDRO

19 de Junho de 1926

Dedos de... prosa

O joven advogado está quasi noivo. Já fre-

quenta a casa, já leva a pequena ao cinema, já

tem, mesmo, o direito de dar passeio de auto-

inovrl 
"para 

hunar fresco", nestes íempos

de frio. . Uma noite d'estas, conversavam todos

no terraço da casa, quando o rapaz pediu á fu-

tura sogra:

— Dá licença que fulaninlia me dè aqui dois

dedos de prosa?

E foram para o caramanchão, os dois. De re-

]>ente, um grito:

A veterana

Mademoiselle estudou musica na Europa, ten-

do 1 «assado oito annos em Paris. E' um espiri-

Io livre, sem peias nem preconceito^ Um des-

tes dias, no bonde, foi ella abordada por uma

amiguinha, casada, ainda muito ingênua, muito

brasileira.

Fulana. — 
pediu a tolinha, — tu que vies-

te de Paris, dize-me uma cousa: meu marido

Ioiíi uni desejo doido de ler um 1'ilho; que é

que devo fazer para dar-lhe um?

Ali, menina, isso não é commigo! — 
pro-

testou a doidivanas. — O que se faz para ter

filhos, eu não sei. .

E endiabrada:

Eu só sei o que se faz... para não os ter) ..

Que é isso, fulana? — indaga a mãe.

É' fulano, mamãe. EUe pediu licença para

dar só dois dedos de prosa...

Yoronoff no 
'Rio

A noticia da próxima vinda do professor Yo-

íonotf ao Brasii consl itniu. durante alguns

dias, a palestra dos salões. E era sobre isso que

se conversava naquelle 
"hall" 

de hotel, quan-

do, ao passar por alli aquelle venerando sena-

dor e ex-ministro, uma das senhoras o inter-

pellou:

E' certo, senador, que o senhor vae ser

levado á presença do dr. Voronoff?

É'. minta senhora.

.Medicina financeira

A noticia de que o dr. Rocha Yaz ia ser no-

meado, ou eleito, director do Banco do Brasil,

norteou, segundo se diz, para as finanças todos

os cuidados do illustre homem de sciencia. As

suas leiluras são. agora, todas, de financistas,

de economistas, de mistura com tabellas de

cambio e relalnrius do Baljcõ.

Antes de partir para a Europa, o professor

Aloysio de Castro foi, gentil, despedir-se do

seu successor na direcção da Faculdade. Ro-

cha Yaz, vendo-o pallido, observou-lhe:

Alnysio. você precisa Iralar-sc dessa ane-

mia... Você precisa ter sangue lao par"...

sangue-ouro...

E num gesto largo:

E' 
i>reciso acabar com esse 

"sangue-pa-

jiapel"...

You servir de macaco!

Tiavio-escola

A illustre senhora tornou-se famosa na so-

ciedade carioca pela sua predilecção pelos me-

ninotes. Não lia rapazola, desses que se vão

empennando, o qual não seja attrahido por ella,

e tratado com taes cuidados que o camaradi-

nlia entra innocente e sae um pirata de marca.

E' a nossa 
"Benjamin 

Constant" — costu-

ma dizer um d'elles, já de curso feito.

E ao ouvido da gente:
Navio-escola...

O illustre medico desnorteou definitivamen-

te na vida. E como o melhor poleiro para as

rapozas é a caixa de theatro, elle não deixa

os bastidores.

Eu sou louco por theatro! — dizia elle,

ha dias, a uma cliente. —t?j[ps theatros, eu te-

nlii sempre...

Um camarote? — interrompe 

"a 

moça.

E elle. concluindo:

Um camarim...

Ciiaica Medico Cirúrgica de Doenças dos

Colons, Rectum e Ânus

Tratamento especial indolor das

HEMORRHOIDAS

SEM OPERAÇÃO

dd. mui rimei dos smus

Da Faculdade de Medicina

T{ua do Passeió» 56-Sob.

Cons. de 1 ás 4 horas
OLHO 

PE 
VIDRO
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Um homem e mais fiel ao segredo dos ou-

Iros que ao sen proprio; uma ijjulbcr.-fejSlo

conl lario, guarda melhor o sou segrSdl que

o allieio. — fca Brauyere.

vt.

^&da esta I ao perlo do amor conio a pie-

j 
^ 

dado. — Mine. Desbonlcs-Valmore.

-km amor. os grandes prazeres sc mislurain

\ 
"^r====s;—^ as 

grandes confrariedades. — Mile, de L'espi-

\ I \/ Vt'ssc.

A inaior parlc (las mulheres I em mais do- /a\_

ira lora da sua rasa do que no sen lar. —

\ mull.er epoisja <• um moustro, pol que i];i nulhp| lao apaixonadas 
pelas cniof

mulher e urn ser quo foi croadJ para os (;<>s 
que feeferem uma desgraca a uma si¬

ll ins. — Mile, de tespinasse. luarao tranquilla. — Mme. Fhahaut.

WNICA official.

IWICA flsealisada 
pelo «»v«n« Federal.

C«ICA por cqjoN premian mpnde o Thenonro

nrnii I-JpitA .««« 
vist*d*p®bli«®»©»*»c*piui.

II 11 K A no TheHonr™ 
* ® OEPOSITOOE 50® CONTOI

PREDIO 
proprio. A Knn l.o de M«r«o 110, com freitt para •

—— R«« Vi^codedc Itab oraky, 67, Extr»e(««i diarla* As

boras aon sahhados.

>o Yigesimo SSoo

l-i11 amor. os grandes prazeres se mislurain

ás grandes ronfrariedades. — Mlle. de L'esp\-

I QUALQUER AFFECCÃO

DOS BRONQUIOS

USÂF a (p> 
B OÃ GÂRSÂKTA

tl 

Q RI NDE LI A k Oliveira JURIOR

A MAÇA jgl (ie Junho (;e J926

LOTERIA FEDERAL

Siihhario III

WHA offlelnl.

KWCA flsealisada 
pelo «overno Federal.

OJKICA por ejUofi premiou responde o Tlienour*

Íamta? Vl!u 
d* p®bli«® »«8t» CnplUl.

IAPI1AL: S.000 coutos COM O DEPON1TODE 500 CONTOS
no Thenonro.

PRÉDIO 
proprlo, A Rna l.o de M«r«o 110, com frente para a

shm *,ln 
vi*codedc Itab oraky, 67, Extraefões d lar Ia* As

2 I|2, e As S horas aos sahhados.

loo.oooisooo Inteiro lSMfig Vigésimo «Soo

E' ridículo que se lia.ja creadd uma lei para

yaraulir o pudor ás mulheres, as quaes não

apreciam nos lioméns senão a semvergonliice.

Yauvernargues.

*

Ha mulheres lao apaixonadas 
pelas emo-

ções que 
preferem 

uma desgraça a uma si-

Iuarão tranquilla. — Mme. Fhahaut.

?

A maior parle das mulheres tem mais do-

cura Inra da sua casa do que no seu lar. —

Tácito,

A mulher egoísta é um monstro, pois que

íi mulher ('• um ser que foi rreado para os

outros. — Mlle. de Lespiitasse.

Üm homem é mais fiel ao segredo dos ou-

Iros que ao seu proprio; uma mulher,-pelo

coulrario. guarda melhor o seu segredo que

o alheio. — Ba Brauyére.

vU
T»

Nada está lão perlo do amor como a pie-

dade. — Mme. Desbonlcs-Vaimoré.

IE)PE1
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POEMA... EM COLLABORAQAO — Elles foram, apenas, removidos do ce-

miterio...

O »\ iupatli Leo poeta, :i quein o destino tie ho- .

mem casado teiii sorriclo tsio pouco, chegou a tor A. 
canana

alguns fillios. Nao havia, comtudo, qucm nao sou- Urn dos nossos homens de imprensa tem i 
"

besse da sua desventura, niaxime quando madame, filha cantora, a qual, casada, nao lhe deu <

espirito endiabrado, nao e mulher para gfiardar da nenhum neto. ISSO e uma tristeza par

cQnyeuiencias. Por oceasiao do naseimento dc uni pa6j 
que sempre se lamenta na roda dos intiri

dos ulthuos rebentos, um amigo da familia elo- H'a 
diag> na Gamier, commentava elle a

giou O pirralho: tfisteza 
com dois amigos, quando entra o p(

Que bclleza de ereanea! Goulart de Andrade.

E para o inarido: j0se Maria, voce chegou a propositi,

Heiu, fulano? D'esta vez, escreveste inn diz o Velho| 
— 

quando uma canaria nao

vevdadeiro aoema! nrocrear, que e que se faz?

—• E • verdade! confirmou madam

E, baixo, para uma das amigas:

Mai sabe elle que o meu inarido, p

esse poema, nao escreveu nem um verso!

Neni 
"frouxo"?

?

Nem

bilontra.

iirulliorel.

E ao oi

Esla

€ cH»e ellf^-miíO0

.4 MAm

19 de Junho de 1926

Remoção funebre

A proposito do acto de um membro da Aca-

demia, tirando de um livro de botanica cerca

de quatrocentos vocábulos e offerecendo-os ao

Diccionario de Brasileirismos, um jornal obser-

vou que esses vocábulos Iam ser sepultados no
"jfxicon" 

dos 
"immortaes".

— E que lem isso? — oblemperava o dr. João

Ribeiro. — Elles não estavam 
"sepultados" 

na

obra de onde foram tirados?

E inclemente:

Elles foram, apenas, removidos do ce-

miterio...

?

A canaria

Um dos nossos homens de imprensa tem uina

filha cantora, a qual, casada, não lhe deu ain-

da nenhum neto. Isso é uma tristeza para o

pae, que sempre se lamenta na roda dos Íntimos.

Ha dias, na Garnier, commentava elle a sua

tristeza com dois amigos, quando entra o poeta

Goulart de Andrade.

José Maria, você chegou a proposito, 
—

diz o velho; 
— 

quando uma canaria não quer

procrear, que é que se faz?

E o José. que não sabe do que se trata:

Meu Deus! é tão simples!

E innocente, no caso:

Muda-se o canario!

?

Tempo perdido

De regresso da Europa, Cláudio de Souza

conta aos collegas de Academia a situação de-

ploravel do Velho Mundo. Os problemas so-

ciaes continuam alli insoluveis.

— Na França, por exemplo, 
— diz, — o caso

do repovoamento já se tornou ridículo. Vocês

não imaginam quanta tinta se tem consumido

alli com esse problema da falta de liíhos.

E distrahido:

Tinta e cuspo!

?

Preferencia

O brilhante poeta e acadêmico anda, já, na

casa dos sessenta. Está mesmo com sessenta e

muitos. O seu vicio maior é, entretanto, ain-

da, o 
"rabo 

de saia". Adora as mulheres, e sen-

te-se encantado, deslumbrado, quando se fala

desse bicho, na sua presença.

Não obstante isso, Coelho Netto ficou espan-

fado, uma tarde d'estas, ao vel-o acompanhado

de duas raparigas, num automovel. uma de cada

lado.

Então, 
que é isso, fulano? — observou-lhe

ao encontral-o a primeira vez depois disso. —

Você devia estar bem, alli, entre duas mu-

llieres...

Nem tanto, meu velho! — desculpou-se o

bilontra. — Eu prefiro, a estar entre duas

POEMA... EM COLLABORAÇÃO

O s} iiipat.lii.eo poeta, a quem o destino de lio-

niem casado tem sorrido tiio pouco, chegou a ter

alguns filhos. Não havia, comtudo, quem não sou-

besse da sua desventura, maxime quando madame,

espirito endiabrado, não é mulher para guardar

conveniências. Por oceasião do nascimento de um

dos últimos rebentos, um amigo da família elo-

giou o pirralho:

Que belleza de ereança!

E para o marido:

Hein, fulano? IVesta vez, escreveste um

verdadeiro iioema!

—• E' verdade! —- confirmou madame. alto.

E, baixo, para uma das amigas:

Mal sabe elle que o meu marido, m codo

esse poema, não escreveu nem um verso!

Nem 
"frouxo"?

—Isso não tem importancia nenhuma,—diz o

advogado; — aqui mesmo, neste cinema, eu

lenho 
"sustlf^do" 

mulheres mais pesadas...

 9

O 
"equilibrista"

O illustre advogado e escriptor é um papa-

cinemas de primeira ordem. Chega, senta-se,

mas procura sentar-se, sempre, ao lado de uma

mulher moça, ou bonita, ou, o que ainda é me-

llior, bonita e moça. Não ha muito tempo, no

Central, estava elle com um amigo, quando ap-

pareceu um equilibrista, sustentando no espaço

uma mulher forte, com auxilio, apenas, de tres

dedos.
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Cujas màes ou amas se touificam com o

¦VINHO BIOGENICO

I DE GIFFOM1

B AU6M£tiTAMocPES0rfíCAlÍ BULAS.

ROBUSTAS £ DtSmOLVIDAÔ.

MflVEItDf MAS BOAS PlIARMACIAS e DROGARIAS
"DEPOSITO:

H-~ OROGARIA FRAdCISGO GIFFOm&C?

RUA 1?D£ MARÇO,17-#/í/!f JAtllIRO.

^^¦lIC.afUS.nJBlIM IC4Í9 M16-9-905- (MMCA VOIS r/tAM)

_ PETROL 
—

Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabello

Deposito: Pharmacia e Drogaria Giffoni — 1.° DE MARÇO, 1í

Commodidade

Madame entra na casa Arthur Napoleão.

Eu queria comprar um piano cie cauda,

- diz;

9

mas meu marido está doente.

— O senhor não poderia mandar uns quatro

ou cinco em nossa casa, para elle escolher?

Cheio de

Vigor!

Dexai de queixar-vos porque

já não gozais do vigor nem

da vitalidade de vossos prime-

iros dias. Comprai na hotica

mais próxima uma garrafa Ho

SORET genuíno—porén não

acceteis nenhuma substku-

ição—e até o homem mais

esgotado realizará depois de

breve tempo, seus efleitos

vigorantese estimulantes. Não

importa se sois velho ou

moço, nem a maneira como

tenhais perdido vossa força,

porque o SORET tornará

a coliocar-vos no caminho de

vossa prompta recuperação

fazendo de vós um homem e;n

todo o sentido da palavra.

O SORET tem já ajudado a

milhares e não deixará de aju-

dar-vos também da mesma

maneira.

Por que estás frisfe, Maria?

Porque amo e sòu amada.

Tsso é motivo para tristeza?

E\ sim.

9

Eu amo a um e sou amada por outro!

ÜT!'
ILi

A PERNAMBUCANA

OFFICINAS GRAPHICAS

Executa com perteição e nitidez impressões de álbuns, reuistõs e

- - lodo e qualquer trabalQo concerneníe ás aríes grapdicas 
- -

Especialidade em impressões de chromos, trichromias, etc.

jierm 

es Poffes

RUA PAULO FRONTIN, 103

Telephone: CENTRAL. 2795

(Esplanada 
do Senado) RIO DE JANEIRO

J3

B!
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fraoueza gerai, em consequencia de e«cesso de j

U^^uSAsi^ENiMJ 1 
,rabalh0 0u de ™oiestias agudas. graves. Pai'ide*, j

' 
4j^°""cS?o#eJ[ 1 ftnem|a. paita ae ADoetiie. Constioacao ae venire, I

; t Oebiiiaaae aeviaa a oeraa de Muidos orgamcos. ]

! I £m toaos estes casos o orgamsmo necessita |

^ | 
de um reconstitumte ae accao rapida c certa. e ooi j

I ^1/ »egene6»o\\' it isso aeve-se usti !

: /SANGUEY . i

i huscuibsl 
! Biotonico Fontoura i

'0"t*;CCt0S I 
J |

j I p^Rvosjl | >:u|OS etfeitos Den ficos »e manifestam togo "OS | I

\ I pnmeiros dias de usa I1 lM CAstHAfsos o* y *

WW 
oWsTompTeto

Wr

I) Tirre mm

ARTTGOS FINOS PARA

HOMENS E MEflNOS

ALFA1ATAHJA l)E 1 * ORDEM

"MALAS 
ARM ARK)'' E TODOS OS

ARTlf OS NECESS A RTOS

PARA VIAG IuAI

FARDAS E ENXOYAES PARA

TODOS OS (JOLLEGTOS

(EXEC 
UT AM-SE COM A

MAXIMA BREVTDADE)

97, Rua do Ouvidor. 99

DEBILIDADE GERAL

fraoueza gerai, em consequencia de e«cesso de ^

trabalho ou de moléstias agudas, graves. Pai'idei, j

Anemia. Falta de Appetite. Constioaçâo de ventre, í

Oebilidade devida a oeroa de fluidos orgânicos, i

Em todos estes casos o organismo necessita j

de um reconstitumte oe accao rapida e certa, e oo< j

>sso aeve-se usti j

Biotonico Fontoura I

j cuios etfeitos Deneficos se manifestam togo "OS

| onmeiros dias de usa

0 MAIS COMPLETO

ORDEM

A Torre Eitlel

(EXECCTAM-SE 
COM A

MAX1 MA BREVIDADE)

97, Rua do Ouvidor, 99

FURTÍncâNTE

"•EURASWENIA
DEBhiDADE

'UBERCULO»£

[\/ °EGENEHAO \ IV

/sanguey
. TOfit?iCA 05 \
^ÜSCULOSA

'OUIVÍCt os /
Nervos II

rtt*»tCAs
*t*05f T0DA.S,ASCCJ

.Cavalheiro, — indaga a madama Duna

I^ancracia. — 
quantos annos lêm?

Trinta e cinco annos.

E o senhor não tem pena, ás vezes de

não se ter casado?

Sim. senhora... ás vezes... de manhã

cedinho...

T*

A lealdade e superior á belleza porque, em-

quanto; cs (a é passageira, o ellaj immutavel

Mlzac.

Sophie Arnould era pouco indulgente com as

suas amigas, as quaes, por seu turno] não perdoa-

vam a sua superioridade de mulher de espirito^

Uma dellas, tão tola quanto presumpeosa, queixa-

va-sS uma vez, de se ver importunada por uma

infinidade de adoradores.

—• Afugente-os, minha querida! 
— aconselhou

Sophia.

— Afugental-os ? Mas, como?

—• Basta você falar!

1 I

"MALAS 
ARMÁRIO" E TODOS OS

ARTIG OS NECESSÁRIOS

PARA VI AG KM

FARDAS E ENXOYAES PARA

TODOS OS COLLKtUOS

ARTÍGOS FINOS PARA

HOMENS E MENINOS



A MAC A

lire 

que 

in

sir lis nor 
torios

19 áe Junho de 1926

PRIYIbEGIOS

Catalago do soltos do Brasil . . . Í0$000

Amor c 
|asamentq 

— 
pelo Dr. Yiei-

vá Filho —pensamentos, 
maxi-

mis e .sugestões.  5S000

A tentaçao 
(romance iiatajalislii),

um expleadido vol. br

A dança do coração — Sugestivo ro-

manco do 
grande Emilio Zola 2S000

A marcha niipeial — Komance rea-

lista, 1 vol

No fundo do abismo—Impressio-

nante livro de Jorge Ohnet.

Entre o amor e a ternura

1^1 Ias na intimidade — Amor e con-

veiiiencia, a 
philosophia e o

amor

As virgens — 
'Vibrante 

novella de

amor 
por 

\ aleriano de Campos

Os meus 
percados 

— E' um livro

de aspectos íntimos de Souza

(yosta

Coisas da \ ida - 
Contos

As carapuças — 
Quadras satíricas

por 
Leão Martins

O morto 
que mata _|E' um livro

de aventuras 
polieiaes

Contos do \ igario Contos hu-

moristicos

Klzira «i morta virgem

3S000

5S000

6S000

6S000

õSOOO

á$000

|$oóo

3S000

#$500

1S500

Grande collecção de cventuras

de Emilio Salgari a 3$000

Dramas da Escravatura

Mystorios do Polo ISTorte

A Pérola Vermelha!

Os Pescadores de Pe-

rolas

As Filhas dor; Pluiraós

A Filha do Sol

As Pantlieras de ArgelO

O Rei do Mar

Os Tigres da Maioria

A Mulher do Pirata

A Formosa Judia

O Filtro dos Califas

A Pérola de Eabuau

Os Estra uguladores

< )s 
pedidos de tora devem vir acompanhados

de 600 réis mais e dirigidos á

CASA BRA2 LAURIA

'Rua 

Gonçalves 

"Dias, 

78

No 
prélo 

« 
Diccionario Medico Encyclope=

dic# do Dr. Ricardo D'Elia

W\

I

/\

i

®

[iil
¦¦

«|

l

1

m
4 5

lf í

w

Aquella formosa mundana (mundana 

subsl. fem.: mulher cie lodo inundo) nolavel

]|eía variedade quasi diaria das suas 
"Iodei-

les". sehliu-se doenle (louteiras, ele) e re-

solveu consultar o joven medico, Ispecialista

ci| moléstias internas. Alli chegando, e pagos

;'i porta os 100S000 da primeira consulta, o

illustre homem de sciencias tVi-a despir-se. 
f

começou a examinal-a, como se cosi uma di-

ler. de cabo a ral)0. Pai'a melhor firmeza do

lliagnòsmco. apalpou-lhe os quadris? o vcBtre.

os seios, o corpo todo. Pegou, em fim. onde

(juiz. Ao fim. a rapariga sorriu.

Ah. doutor, os senhores, médicos, são uns

felizardos I

K como cl.le escancarasse os olhos:

Aquiílo 
que os oulros fttiffleiis só conse-

guem pagando, os senluSes conseguem. e ain-

da recebem dinheiro!...

E saiu, rindo.

\' . _ _ r »

Muita gente estranha que na sociedade con-

Lcmporanea se reclame a equiparação dos di-

rei tos da mulher aos do homem. Eu pens<>

que o problema deve ser cuidado em sentido

inverso, e que se deve pedir a equiparação

dos direitos do homem aos da mulher, pois

que o dominio absoluto da mulher começa a

assumir proporções alarmantes. — 
Jourdan.

*

li pardal 
— 

Que é que fazes abi, amigo,

trepado: na cauda d'esse cavalío?

2°. pardal 
— Estou esperando meu jantar

que está aqui dentro.

Io. pardal 
— Espera em baixo, no chão.

2C. pardal — Eu? tu és tolo? Não sabes que

fu 
não gosto de comida fria?
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/ V. Ex. pode 
distrahir-se

/ NOS LHE ENSINAREMOS ]f^V\

GRATUITAMENTE POR \\

CORRESPONDENCE. /V

SYSTEMA PRATICO GARANTIDO / 

] 

/

l

I

¦

|

i
I
i

V. Ex. 
pode 

distrahir-se

pintando!

NÓS LHE ENSINAREMOS

GRATUITAMENTE POR

CORRESPONDÊNCIA.

SYSTEMA PRATICO GARANTIDO

A MAÇÃ 19 (te Junho de 1926

Poderá 
pintar a vossa toaliia de mesa com as tintas Radium.

Únicas lavaveis 
garantidas.

Es to 
j 

o com 14 cores 85$ 
— 

pelo 
correio mais 4S500)

Acabamos de recebei estojos e todos os 
preparos para 

a

pintura 
BATIK 

que 
tanto snccesso vem fazendo em Paris.

(Estojo 40S e 90S — 
pelo 

correio mais 4S500)

Temos em stock os seguintes estojos:

Pintura a oleo —35$, 
50$, 60S, 75$. 90$. 100$. 120$. 150$, 260$.

Aquarella em tubos—S5S, 50$, 00$, 75$, 90$, 
|00S, 

120S.

Aquarella em tablettes 7S, 9S, 11$, IBS, 16S, 20S. 80$!

Pyrogravura 80S, 100S, 120$. 150S, 1S80Í 200$.

Jistanlio fios, SOS, 100S, 120$. 
|50$.

Oouro fiOS, 80$. 100$, 120$. 150S.

Cloisoné 55S.

. Judaica B5S.

Silhueta sobre vidro 45S, 65S.

Silhueta sobre vélludo 85S.

Pastel lõS, 18$, 25$, 80$, 45S. 55$, SOS, 100$, 120S, lõOS.

Photominiatura 80S, 100$, 120$|

Pastinello 40$. 50$.

PELO CORREIO MAfS 6S000

Qualquer uma i )esson 
que eu Iqilira estojos receberri 

gratuitai mente uma

demonstraçAo 
pratica em português.

BARBOZA, FREITAS & C.

/! venida T^io Branco, 136
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fy \ Vim a do srgundo mairimonio ao|fqua~ i'*l«iui.sla Nnihanicl. que 
>> acompapbava

i-,.nia 
r cine • anno<. 1 )ona Brasilia era por lot la a para*. Pois nao e qt ;<• eu V 

j

\ como ••SSI.'S Irfn.s que, quaulo mais cor- |"ent|| a f*¦ rr;i pant apanhiy' uma 
"pe- 

V„.

w: i 
rem mais nugmentam do vellicidade. Ao queiia . »* ••nconh'u tudo !ochado?.... ~ ,

'? 

casar. aos dezenovo, com o Felisbertp \ amos por aqui. sen Mende^! - 
/\

lO'T Raposo; era ja uma rapariga ardente. ronvidbu o Nathaniel, para anirnai-o. 
• 

t O]

\j J aoaixonada. com um lemperamcnlo que Quern sabe so, andando. I iimi- nan aju- 
\J :

¦ ^ F? 
%/y

¦ iy ¦ 
mlainuiAa o propria marido. Elle atina- da a .'

va, puivni, pida inesma leela, dc modo I'm a| lido do outro. foram dais

/W ijue suslonlou o combate durante Ires andando, assim. pela< ruas dest-rtas da ¦

f-JY bistros. quando rahiu. vencido. vi<|fima <• idadf. IV Lon&o ern Ionge. eneoutravam 
pw\

unia In!»'cculo<t' ualopanlf, dos lira- uma pat rul ha. um guarda-civd. 
<>u um 

%, J

%f i-(i< iiiui'fMio- da mulher para o seio frio n,('cffiirno,; a alannar o quai'teira«| co.n » . .

j 

^ 4 
,|a jcrra. Vp«'»s <> Raposo, veio o (lastorino -cu apito Iretpelieado. \t»• que. cancados.

§Moi 

la. que era, em tudo, um (iigno sub- d«*<a11i11ih<i<»¦?. dftsilludidos de eftcontrar u 
FjC\

filulo. A lucta, corpo a eorpo, travoil-se que procuravam, pattiram. Pararam e. f V

<ie novii. e era em viiude da morte desse emisiados a uma paretic, comecaram a vvw

segjjndo marido sois mezes anlcs. que coiiversar. XiiO l'allavam muilo alio, mas \jf

; h, !ia Brasilia alii .->la\a na janella do silencm era tao profunrlo, la|

srii sohrado. aquella bora adeantada 'la quo as palavras no a mm ma is Miigai po- j

• 
2, noile, por nao pode| eonciliar o sonmo. diam sor ouvidas a vinte metms tie dis- rA

/ \¦ sitsinba, com p sou lenroi e o sen Ira- 'ancia. 
jf!A

||j 
vesseiro. Him, 

senbor: — tornou o piloto. 
—

\l Qual! eu nao nasci para ficar via- so mcsmo um castigo! (>1 be que e .•

' 
> 

' 

va- dizia. mini arrepio. 
— Eu tenbo dial»o um bomem passar quatorze dias

, 
- 

(|n0 casar outra vez. sejg como fori som vnr nem sombra 
|e 

nmiiier. saHar. . 

jr 

.

I-'oi f.xaclamt'iile ncssa unite que, li- e iiao 
|i!icontrar 

nenlunna na rua! /f\'

rC>j dgpeiado de bordo. onde exercia as l'un- pz uma pausa. e tornou: Pcu

ccoes dc piloto. o Abdenagd Blendes re- - 
• E eu eslou num. esta(|o boriiivel! 

\jf:

solveu mi' ;i terra, a procura de emo- Eu acbd que, sc aqui passasse um ca-

-w. . (:o,'s. A viagem havia durado ip.iatorze cllorro, eu era eapaz de saliir na car- _

¦'i\\ din.-, de mo«to que elle. ao ter permislao ri-ira. ati-az d'elte! 
'r\

bjM para desembarcar. s<» o conseguira as A f<sas pal|vras. ouviu-se. como num M

j- duas boras da manba. quando nao havia oesafio: 
\ J

ma is, 110 s liairros duviduj|os. uma unica I an!.. .. uau!.. . au.. .. aul... 
^

]»orta 
cntreabiM'ta. lau!.., an!... 'A

@ 

Eslou mesmo sem sorle| Era Dona Brasilia, em cima. n^ so- /\

n maritinto, em certfi momcntcfi ao ma- bratlo. 
t^j

i 
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:• 1 >ini.-sla NaiIfaftjelf <iuc •• aíjojnpaid:

ptir toda a parte. Pois não c qu<

\<Miho a íerríi para apanha.^ uma

que na", e encontro tudo tecliado?!...

• Vamoíj por aqui. -eu" },tendes

íMiffiM<tbü o Xatbaniel. para animai-1'

Oui-m sabe. se, andanilf». Meus hão ;

Viu\a do si'ulindo matrimônio aos qua-

rc.nla r cinco auuos, p'»na Mrasi 1 ia era

rumo ess<'s tr|ps que, quaiilo mais cor-

rem. mais augmentam de velocidade. Ao

casar, aos itezcnove, com o Felislicrto

Paposo. era ,iá uma rapariga ardente,

apaixonada, rom um temperamento que

alarmada o ])roprio marido. EHc ütina-

\ a. ]m ri'1'm, pi.da mesma têcla. de modo

qije sustentou o romba Ir durante Ires

lustros. quando cabiu, 
"vencido, 

viefima

<!<< uma tuberculose ualopautdos bra-

r11s mon-nos da mulher para 
o seio frio

da ierra. \pos o Raposo, \eio 0 i.a^lorino

.Moita, que era. em tudo, um digno sub-

tiluto. \ lucia, corpo a corpo, travou-se

de novo. e era em virtude da morle desse

-euupdo marido seis mezes aules. que

Dona Brasília ali i estava na jane.lla d O

seu sobrado, aquella hora adeantada d«i

noite, por não jioiler conciliar o sonino,

sosiriba. com o seu lenroí e o seu Ira-

vespeiro.

Qual! eu não nasci para ficar viu-

va! dizia, num arrepio. 
— Eu tenlio

que casar outra m'/„ seja como fòr!

Eoi e.xarlamente nessa noite que, li-

cenciado dtk bord.Ò, onde exercia as lun-

cções de piloto, o Abdenagd .Mendes re-

solveu vir á I erra, á procura de emo-

cões. A viagem havia durado quatorze

dias. de modo que elle. ao ter permissão

para desenibarcar. s<> o conseguira ás

duas horas da manha, quando não havia

mais, nos bairros duvidosos, uma única

porta 
entreaberta.

Estou mesmo sem sorte! — disso

o marítimo, em certo momento, ao ma-

cidade. De ffinge eiu lon^e. encontravam

unia patrqlha. um guarda-civil. ou me.

noçturno. a alarmar •» ipiarieirão cti.n •

>i'ii apito I reinei irado. \lé que, 
rançados,

desauimados, desi|ludiu'os de encontrar p

|iie jirocuravam, pararam. Pararam e.

• •ncosiados a uma parede, começaram a

.(•onversar. Xão fallavam muiIo alto. mas

<> silencio era tão i>rofundo; tão vasio.

(pie as palaNras no tom mais vulgar po-

d iam ser ouvidas a vinte metros tle dis-

'anciã.

Sim. senhor! — tornou o pilo!o. 
—

Sn mesmo um castigo! Olhe que é o

diabo um homem passar quatorze dias

sem ver nem sombra de mulher, saltar,

e não encontrar nenhuma na rua!

fjez uma pausa, e tornou:

- ¦ E eu estou num estado horrível!

Eu acho que. se aqui passasse um ca-

clíorro. eú era capaz de saliir na oar-

otíviu-se. como num

CONSELHEIRO X. X
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As lições do 
pastor 

M 
» 

HERFSERT5C0TT

i

Quando io referendo Hughes Stern chegou

d cidádesinha de Nunatok, no Alaska. á mar-

gem do riu do mesmo nome, — o qual, como

se sabe. deságua pouco abaixo do Cabo Li-

burn, — 
já enco||lrou abi. entre os desceu-

denIos dos primeiros civilizadores, um senti-

mento religioso bastante accentuado. Notava-

roíntudo. que as feições physicas da reli-

gião estavam lamentavelmente esbatidas, ur-

gindo, pois, uma reviveséencia dos rythmos

ou dos lendas, por meio de 
preleçõesj 

imagi-

iiosas.

Hughes Stern era dentro do protestantis-

mo, um desses exploradores! vulgares que se

depuram no clero de todas as religiões. Deser-

|or do exercito inglez, conseguira, nos Estados

ruídos, fazer-se pastor protestante, e era nesse

caracter que alii chegava, para restabelecer a

O RIO-CHIC

feJST ^HRHr
h? ¦

'' 
?W 

1 
*"

ínstantaneo apauliado no Largo do Macliado,

após a missa elegante dos domingos.

te no meio daquellas gentes quasi polares.

Recebido a principio com certa prevenção,

o nOVo pastor foi, pouco a pouco, se impondo

á simpathia dos naturaes. O templo, a prin-

cipio abandonado, começou a ser freqüentado!

principalmente pelas mulheres, que encontra-

vam, assim, um passatempo agradavel, em-

quanto os maridos andavam na pesca ou no

trabalho das minas.

Alto, espigado, com um pescoço de palma

e tanto, o sacerdote passou a constituir, dessa

maneira, a principal figura de Nunatok..E 
|le

tal forma que, assim que o esposo sabia, o

primeiro cuidado da mulher consistia em cor-

rer para a residencia do pastor, a ouvir, em-

biíçadas nas suas pelles, a sua consoladora pa-

lavra de sacerdote,

Certo dia, porém, elle avisou ás fieis:

Amanhã, minhas filhas, eu lhes vou dar

inslrucções praticas sobre os anjos. Tratando-

se, porém, de um dos mysterios da doutrina

catholica, differente da nossa, eu só as posso

ministrar ás mulheres de uma a uma. Por isso,

fica indicada para comparecer amanhã na mi-

nha casa, unicamente 
"miss" 

Elen. filha do

"sheriffe".

No dia seguinte, lá eslava a moça, que era

aliás, a mais bonita creatura de Nunatok.

Minha filha. — disse-lhe o pastor, 
— a

temperatura aqui dentro está boa: ponha-se,

pois, á vontade.

A moça libertou-se de todas as pelles. i'i-

cando apenas com a que Deus lhe dera.

Agora, 
ponha nos braços estas azas. 

--

ordenou o sacerdote, entregando-lhe duas azas

de panno.

E em seguida:

Agite os braços... Yòe!

A rapariga fez um esforço, e nada.

•— Ahn! já sei! — murmurou Hughes, fa-

zendo-se de ingênuo; — o que é preciso é que

a sustente uma força sobrenatural... Sente-

se aqui... na minha mão... Sentou?... Ago-

ra.fi. assim... bata... as azas... bata...

bata . . . bata ... Já está vendo o Paraiso?...

já?... já?... j

Ai!... estou no céo!... — 
gritou 

"miss" 

j
Elen. fechando os olhos; — ai!... como õ 1

j||nito!.;|. como é bom!... como é divino!... j

E gritava, chorava, gemia, ao seu encanta- i

rnento.

Agora, desça á ferra! — ordenou o pas-

for.

Ah. reverendo, não! — supplicou a ra-

pariga, dejatendo-se.

Elle insistiu. Era tempo.

Não!... Não!... pedia a moça. — Tire

uma aza... tire a outra... Mas, por piedade...

deixe... um momentinho ainda...

E quasi numa syncope:

A 
"força 

sobrenatural"!...

HERBERT 5C0TT
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Os 

"Bcrcevejos" 

flo Coronel 
| 

30A0 FORTUNpTO

Aqfelle desastre na Lighl havia sido o dia-

Im. 0 diabo ou uma felicidade. E o coronel

ÍÉnevéniílo não saberia, ellè proprio. dizer o

que iorf para elle. uma Vez que um dos seus

maiores desejos, na vidjg era passar uma noite

no Rio. longo da esposa e fora do lar.

Esta, só mesmo de encommenda! — cx-

clamou, torcendo as mãos, ao saber que não

havia bonde, naquella noite, para Bomsucces-

so. e a impossibilidade de encontrar um logar

em qualquer trem.

Resolvido, assim, a ficar na cidade, o seu

primeiro cuidado consistiu em ir procurar á

rua Senhor dos Passos uma bonita rapariga

que via á janella, sempre, quando passava

para receber dinheiro no Thesouro. Dirigiu-

se para lá, entrou, e, resolvido a passar ahi

a noite, tomou, para isso, todas as providen-

cias.

O que foram essas horas nocturnas fora de

cisa. longe da ranzinzice da velha Dona Theo-

dora, o coronel Benevenulo não disse, jamais,

a ninguém. Pela manhã, acordou, vestiu-se,

pagou a hospedagem com uma cédula, e, to-

mando um dos primeiros bondes do trafego

restabelecido, ganhou b rumo de casa. onde

contou a mentira mais infelligente que pou-

de architecfar pelo caminho.

Logo no dia seguinte começpjl entretanto,

a sentir os 
pffeitos 

da sua aventura. Tina co-

ceira impertinente alacou-lhe varias partes do

corpo, obrigando-o a coçar-se com todas as

unhas, até sahir sangue.

Mulher sem vergonha! — rugira o an-

I igo militar, indignado.

Lm mez após a sua noite de peccado

contra a santidade do matrimônio, voltou o

coronel Benevenulo á cidade, a receber como

habitualmente o seu soldo de retormado. E

como se o diabo houvesse armado tudo, um

dos primeiros encontros que teve á Avenida

Passos, foi, exactamente. com a Amélia, a ra-

pariga que o havia hospedado, tao carinhosa-

mente, na noite do desastre. Encaminhou-se

para ella, furioso.

Yocè é uma cynica! 
— rugiu. — Apanha

o meu dinheiro, e não me diz que no diabo

da cama havia filhotes de persevejo!

E moslrando-lhe os braços cabelludos, a

barba, o peito, e outros pontos do corpo mos-

traveis na ria:

Olhe como eu estou! Olhe!

A essas palavras, a rapariga poz as mãos

na cintura:

Ora, sim. senhor, que preterição!... 
O

senhor me dá por uma noite em minha casa

a miséria de vinte mil réis, e. com certeza...

E sacudindo a cabeça:

Queria sahir coberto de bicho de seda...

Não é?

Ooão Fortunato

O RI0-CH1C

Outro instautaneo colhido 110 Largo do Machado,

após a missa, das onze horas.
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Por uma dessas deslumbrantes manhãs de in-

verno do líio de Janeiro, com o sol, do céo, illu-

minando a cidade e o vento das montanhas cor-

tando a carne da gente, viu o 
guarda 

de sentinel-

la caes Pharoux saltar de uma catraia. com ou-

tros nassafiÉliBOS de 3.» classe, um menino que

devia ter, 110 máximo, uns treze annos. Mordia

irnlosamente um pedaço 
de 

pão 
trasido de bordo.

trazia ao hombro, pendurado. um sacco magro

de roupa. A o]liar para 
11111 lado e para 

outro,

sem mostrar grande 
espanto pelas 

cousas, o me-

nino lá se foi, enfiando i»ela rua Setl de Setem-

hifv e desapparocendo. adoante. no tumulto da

cidade.

Esse desembarque, tão simples, era, comtudo,

a entrada em sceua de um artista do palco da

vida a quem 
o destino reservava as maiores sur-

presas. 
Filho de 11111 casal modesto do sul da lia-

lia, o pequeno 
Staffáí tivera, desde a idade cios

brinquodus, o pensamento 
das aventuras. Se ja

fosse \ lvo quando 
Colombo partiu para 

a Efpa-

nha a pedir 
o auxilio de Fernando, o Oatholico.

teria partido com ello a tentar a descoberta da

America. O genoffez 
não esperou, porém, por

elle, de forma que, quando 
o menino tomou co-

nhecimento de si, a primeira cousa que fez loi.

sem dar satisfação á, família, metter-se em 11111

navio que partia para 
o Novo-Mundo, e aqui d es-

embarcar sem cuidados, sem preoccupações, 
como

se o Imperador do Brasil o tivesse chamado.

Após algumas horas de passeio pelas 
mas

da cidade, com as pernas 
fatigsdas e o pão 

acaba-

do. viu, porém, 
o menino a alhada em que se met-

terá'. Anoitecia, e o frio, intenso naquelle anno.

começava a augmentar. O immigrantesinho lem-

brou-se de casa, lembrou-se da putria, 
lembrou se

da mãe que 
ficara distante, e chorou. De nada.

110 ent-mto, valiam lagrimas. Sentou-se no batente

de uma porta 
fechada, encolheu-se como ponde, 

e

dormiu. Accordou, enregelado, ouvindo falar ita-

liano. Eram vendedores de jornaes (já nesse tem-

po a industria estava em mão de italianas) que iam

receber as folhas para 
a venda matinal, Dirigiu-

lhes a palavra, pedindo-lhes 
serviço. Estes o leva-

ram ao café, entregaram-lhe alguns diários, e.

vinte e quatro 
horas depois de ter saltado no hio

de .Janeiro. J. R. Staífa, futuro empresário e mil-

lionario, irritava, pulado 
no estribo dos bondes:

— Olha o ^'Gazeta degli Notizie''! Olha o 
jpu-

réo Mêrgantile"! Olha il 
|:G®bo' 

!

A venda avulsa de jornaes não é, comtudo, in-

dustria tão rendosa como, por exemplo, u de direc-

tor da Light ou de arrentatario do Caes do 1'. rto.

A' noite, o pequeno 
vendedor possuía 

o suliiciente

para uma 
"media'j 

com pão quente 
e, ás vezes, para

um prato 
de tnlbarim: o lucro não davi. porém,

para o tecto: resultando d'ahi ter como leito, du-

rante mezes seguidos, o corredor de entrada dos

jornaes, 
durante o inverno e, no verão, o batente

de qualquer porta.

W f .r Fk

Foi nessa vida de 
gavroche que 

o lôram sur-

prehender as agitações políticas que precederam

o 1-5 de Maio e a proclamarão 
da Republica. Os

movimentos populares'multiplicavam-se 
contra a

monarchia e o governo, para impedir o seu desdo-

liramento, resolveu limpar as ruas de todos o- in-

dividuos suspeitos. Tomado como vadio. o it:i-

lianosinho. que já 
andava pelos 

"quinze 
a unos.

f apanhou carreiras de, todo .tamanho. Até q/te. um

dia, foi colhido com outros, mettido na cáiroça

da Policia, e levado 
para 

a Colonia Correccional.

Mais vale. poréni| paru os innocentes. a mão

de Deus dó que uma alavanca. Em caminho abriu-

se a porta 
do carro fechado, e os garotos cahhv.m

uo brêdo, espalhando-se para todos os lados, sfju

que fosse possível 
recaptural-os. Mais forte que

a Policia era. todavia, a febre amarelh' Atacado

pela moléstia temível, foi o rapazola .oiiduzido

:'o Hospital. Suppondo que 
ia 

paia 
a Coionia, fu-

giu, no delírio da febre Ao dar acdordõ de si

est va numa cama de enfermaria, não sabe onde

uem como.

A" patriota" 
era, então, no Brasil, a vacciiia

da fortuna. Cariml ado por 
(dia, o extrangèiro ficava

com liceuça para 
enriquecer, staffa eomprehendt-u

isso e. ao sahir do Hospital, em vez de ir vender

iornaes. 
foi vender bilhetes de loterias. Com asor-

te 
que 

deu a alguns freguezes, fez a sua. Como o

"bicho" não fosse ainda um crime, passou 
a ven

der o seu tostão no 
wperú"e 

os seus 40 réis oen-

tena. E já possuía 
os seus pares 

de contos u- ns.

quando 
Slffpu uo üio o primeiro 

cinpiiu^egrapho.

Assd|iou-Se a um amigo, e montou o 
''Pari.^ense''.

E d'ahi. até hoje, j|0 deixou, mais. de ganhar

dinheiro.

A' semelhança de Francisco Serrador. que

lhe tomou o sceptro da cinematographia no Kio.

é J. R. Staffa um empreheiidedor f- rmidavel. Fosse

uma mentalidade eommum. e ter-se-ia limitado a

com rar prédios 
em hilao, ou a comprai apólices,

indo viver dos rendimentos d'esse capital morto.

Elle é. por 
111, d'aquelhs homens preciosos para

o Brasil: dinheiro ganho, 
é dinheiro empreg.-.do.

em novos empreh^ndimentos. Com o que ganhou

no 
'Parisiense", 

adqueriu e restaurou o 
" 

1 rianon

Com o que ganhou 
nos dois reunidos, fundoji a

Companhia dos Grandes Hotéis, montando esta-

belecimentos modelares nas nossas estações de

airuas. Com os lucros d'èsta, fez resurgir das

cinzas, empregando nisso uma fortuna, o theatro-

casino' 
"PhénjÉ". O dinheiro'de .1. R. Staffá, e.

em summa, dinheiro que 
se vê, e que serve ao

Brasil, collaborando eficazmente uo seu progresso

—E' um engraxate!...—dizem os despeitado-,

reportando-se ás suas origens, á sua chegada mo-

desta ao Rio.

A sua vida é, entretanto, o seu orgulho. E

por que 
uão lia de ser ella. um dia, contada ãs

creanças do T^rusil o da Italia, como a do uin

verdadeiro, de um legitimo, de um admirável lie-

róe do trabalho V

PLUTARCHO
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Opinioes 
perigosas 

m>r VENANCIO VIE1R4

O 
"Collegio 

Tobias", fundado c mantido polo 0 menino andava. ,ja. pelos novo annojj e 
|

conhecido educador Tobias Mafiado Borges, nao ei| dos mais msubordinados. Admitlido.

1 nnoinn n«ia ¦>,.rn,iii'uins esludava com afinco, e dc tal modo que, na-

i-ra uma das casas tic ensino mai» aci eoitaudb ,, \

. I, ,J; ouella tarde do sabbatma. loi a cue que se

da eidade. lligoroso, grave, mstruido, o di- u . 
m • 

, ,. 

' 

„n 
i

dine hi o d libel or, perguniando~lhp, a pli> sio—

i reel or do eslabelOcimenlo liavia so imposto .. .

nomia sogridenlc:

do. tal moneira *s familias loeaes. que a maio- _ 
Djga_ine uina ,nl]sa< sr< Gustavo: qual 

e

ftinis'hnlin ennnnishi nn hfimran?

~ l>i8'a.! vamos!

f/\ Uma 
garga'liiada dos oujgos alumnos foi o

/ rz^ / leL coinmentario 
ironieo a opiniao do menino. To-

'uas fee ho u, porem, a eara. e fez-se

\HaHH// 
' 

— 
Isso e resposfl que se de, sr. Gustavo?

/jHjj^HwyC' Li — 
rugiu o educador. — 0 senbor nao tem

|/ vergonba 

de dizer semelhaiite eousa?

\/ — 
Sim. senbor! Nest a idade, e ja lao ey-

1 

'¦/ 

mm nieo. 
lao desavergonhado!...

7sj0 
(]ja segumte, a bora da li<;ao, la estava,

I iv» como de costume, o Gustavinho. MoslraVa-so

calmo. tranquillo, despreoccupado, como se

«» ~~~[&* 

nada lhe bouvesse aconlecido. Ao vel-o. o di-

Ijmjf — Promplo, lessor! 
— fe| o menino, ap-

o senbor contdu ao sou pae o que lion-

vi 11 ta .

Sim. senbor.

— E repotiu-ihe a sua resposta?

Sim. senbor.

- E clle. que disse?

Processor, clle disse que ia me tirar aqui

do collegio, por que. se o senbor nao era da

ininba opiniao, era uni pe&go o| meninos vi-

rem aqui na sua aula!

—^ 

VENflNCIO V1E1RA 

|~|

O 
"Collegio 

Tobias", fundado e mantido pelo

conhecido educador Tobias Macbado Borges,

era uma das casas de ensino mais acreditadas

da cidade. Rigoroso, grave, instruído, o tíi-

redor do estabelecimento liavia se imposto

de íal nilneira ás famílias locacs. que a maio-

4 MAÇX

O menino andava. ,já. pelos nove annos, a

não era dos mais iSubordinados. Admittido,

estudava com afinco, e de tal modo que, na-

quelia tarde de sabbatina, foi a elffl que se

dirigiu o ÈireçfOr, perguhl ando-lhe, a pbysio-

nomia sdiMidente:

Diga-me uma cousa, sr. Gustavo: qual 
é

a maisflelll conquista do bomem?

O pirralho ficou, pi'imeiro, muito vcrmelbo.

mas sorriu também, e respondeu:

A mais bella conquista do bomem, pro-

fessor. é,.. c...

Diga! vamos!

E'... a inulber!

Uma gargalhada dos outros alumnos foi o

commentario irônico ;i opiniãg do menino. To-

bías Borges fechou, porém, a cara, e fez-se

silencio.

Isso 
| 

resposta que se dê, sr. Gustavo?

riigiu o educador. — O senbor não tem

vergonha de dizei* semelhante cousa?

E indignado:

Sim. senbor! Nesta idade, e já tão cy-

nico, tão desavergonhado!...

No dia seguinte, á hora da lição, la estava,

como de costume, o Gusíavinho. Mostrava-se

calmo, Iranquillo. despreoccupado, como se

nada lhe houvesse acontecido. Ao vel-o. o di-

rector chamou-o:

Senbor Gustavo?

Prompfo, fessor! — fez o menino, ap-

proximando-se.

O senhor contou ao seu pae o que hon-

tem aconteceu aqui?

Contei, sim, senhor.

Disse-lhe qual havia sido a minha per-

gunta?

sim. senhor.

E repetiu-lhe a sua resposta?

Sim, senhor.

- E elle, que disse?

Professor, elle disse que ia rife tirar aqui

(In collegio, por que. se o senbor não era da

minha opinião, era um perigo os meninos vi-

rem aqui na sua aula!

Imagina, menina, que o padre mandou que

eu mergulhasse em agua-benta a parte do corpo

em que o meu noivo poz a mão !

Tu vaes, então, tomar um banho geral?

ria d elIas o preferia para educação dos seus

filhos.

Recentemente chegado no logar. de onde ia

dirigir os trabalhos de construcção t-la estrada

de ferro, o engenheiro Paiva Lamego encon-

trara essa reputação já firmada, e foi confia-

do nella que resolveu matricular abi o filho,

o Gusíavinho, para que o pirralho não per-

desse o seu tempo.

VENANC10 VIEIRA

A 
"ORDEM 

DO BANHO"



k MAQi

0 

"Charleston" 

w BATU 
= 

ALLAH ==—

m0imm —- 

--ri-r—.r-: —rr->-f- —- „MMmammmm—mm

I Mao obstante a nioleslia que sobreveio ao —lavalheiro?... Cavalheiro?... 
—gritava

violento ataque de grippe de que fora victima. a rapariga, empurrandjj-o de si, mas sem o

e que era aquella surdez absoluta. o Vergilio conseguir.

Fagundes conlinuava louco pela danga. Nao Em torno, agrupavam-se curiosos, rindo.

liavia fesla p. que nao fosse, e, se Deus lhe Ollios cerrados, Vergilio tremia, trepidava,

. pergunlasse o que preferia, elle daria ale OS fungando como que merustado na compa-

lois ollios conlanto que o nao privasse 
da

perna.

Foi por esse tempo, com o Vergilio ,ja surdo, IN VEJA

que o 
"Charleston" 

cfegou ao Rio de Janeiro.

E tal foi o seu enthusiasmo, que o rapaz nao

se acalmou emqiianto nao aprendeii a dan-

cal-o. E aprendeu-o, nao ao som da musica, )\

pois que nao ouvia o miniino barulho dos ins- A

tfumenlos, mas aeompanhando o movimento J \

dos outros pares, o rythm'o das oulras pernas. 'L v\

halango dos oulros corpos, na verfigem da \s 

|V L\

nova danga americana. ~~'

— 
Qual! 

— dizia. — nao ha nada inelhor $ 
'J*

no mundo! S\\p \ 
,I&

i Certo dia, ou eerfa noite, estava o Vergilio ^ j 

y

no Assyrioj quando, pelos passos de urn easa! j 
/ 

: 
,

que se erguera para dangar, verificou que es- \^\v I

favam iocando um 
"Charleston". 

Ergueu-se da A /

sua mesa, correu a tirar uma das raparigas .

abancadas for perto, e. guildo pelo movimen-

Io dos oulros, conlgou a acompanhal-os. 

rapariga que escolhera era mestra na arte.

Pelos estremecimentos do seu corpo, via elle VW

que se trafava de uma apaixonada da musica.

E pouco a pouco se foi o rapaz deixando ah-

sorver pelo rylhmo. Unidos, da ponta dos pes

a raiz dos cabellos. OS dois corpos tremiam, _ eomo sao felizes as caixas dc Correio !

!i|)i(lavam. como se so quizossem Indir uJ ®e *•» •» Passa uma Pcss5a e bota ms

coisa dentro !...

no oulro. Arraslado pela vertigem. o rapaz ie-

chara os ollios. Sentia-se como que arreba-

ado, transport ado ao ceo, nuiiia ponta de nul nheira.

veiii. Nao era uma danga: era um sonlio. — Cavalheiro?... Cavalheiro?... 
— iha-

De suhito. a musica parou. Os outros pares mava 
esta. com tgta a forga. I

estacaram. A propria companheira do Vergi- E ao seu ouvido, num grito:

lip parara tambem. 0 rapaz continuava, po- — A danga ja acabou!. ..

f rem. agarrado a ella no meio do salao. gru- Vergilio entreabriu um 61 ho. E. mais moito

dado a ella. os olhos fechados, e fremendo to- do que vivo:

do, dos pfe l cabega. 

— 

Mas eu... ainda... nao a.. .cabei!...

1 | 
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— Cavalheiro?... Cavalheiro?... 
— 

gritava

a rapariga, empurrando-o de si, mas sem o

conseguir.

Em torno, agrupavam-se curiosos, rindo.

Olhos cerrados, Vergilio tremia, trepidava,

fungando como que incrustado na compa-

Mão obstante a moléstia (pie sobreveio ao

violento ataque de grippe de que tora victima.

e que era aquella surdez absoluta, o Vergilio

Fagundes continuava louco pela dança. Não

havia festa a que não fôsse, e, se Deus lhe

perguntasse o que preferia, elle daria até os

dois olhos contanto que o não privasse da

perna.

Foi por esse (empo. com o Vergilio já surdo,

que o 
"charleston" 

chegou ao Rio de Janeiro.

E tal foi o seu enlhusiasmo, que o rapaz não

se acalmou emqiianto não aprendeu a dan-

gal-o. E aprendeu-o. não ao som da musica,

pois que não ouvia o mínimo barulho dos ins-

írumenlos, mas acompanhando o movimento

dos outros pares, o rythmo das outras pernas,

o balango dos outros corpos, na vertigem da

nova dança americana.

— 
Qual! 

— dizia. — não ha nada melhor

no mundo 1

Certo dia, ou certa noite, eslava o Vergilio

no Assyrio. quando, pelos passos de um casal

que se erguera para dançar, verificou que es-

lavam tocando um 
"charleston". 

Ergueu-se da

sua mesa. correu a tirar uma das raparigas

abancadas por perto, e. guiado pelo movimen-

lò dos oulros, começou a acompanhál-os. A

rapariga que escolhera era mestra na arte.

Pelos estremecimentos do seu corpo, via elle

que se tratava de uma apaixonada da musica.

E pouco a pouco se foi o rapaz deixando ab-

sorver pelo rythmo. Unidos, da ponta dos pés

á raiz dos cabellos, os dois corpos tremiam,

trepidavam, como se se quizossem fundir um

no outro. Arrastado pela vertigem, o rapaz l'e-

chara os olhos. Sentia-se como que arreba-

lado, transportado ao céo, numa ponta de nu-

vem. Não era uma dança: era um sonho.

De súbito, a musica parou. Os outros pares

estacaram. A própria companheira do Vergi-

lio parara também. O rapaz continuava, po-

rem; agarrado a ella no meio do salão, gru-

dado a ella, os olhos fechados, e tremendo to-

do, dos pés á cabeça.

INVEJA

— Como são felizes as caixas de Correio !

T)e vez em cjuando passa uma pessoa e bota uma

coisa dentro !...

nheira.

Cavalheiro?... Cavalheiro?... 
— cha-

mava esta. com toda a força.

E ao leu ouvido, num grito:

A dança já acabou!...

Vergilio Intreabriu um ôlho. E. mais morto

do que vivo:

Mas ou... ainda... não a.. .cabei!...
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(.) Irem das ;;.:>o eslava quasi pàía salur

ijijaüdi i." Panrrariu liíiõla entrou no rarro,

a x a fa1| i ad í'.tòç nt e: i.arruado de embrulhos.

i*SÍjoiHtiirf*s tio a-^oníu qpü lhe era desf inado.

I",,•;11hh•. poi,«',iii, 
i• <h11 um. do uns dois a In1-:

bílús. tjui> rollorou lídi nma, n<» 
||escauj|) que

j*j( ,i tin teclo do t'ai" o, 
1 

as cadeiras. Em

.,.«11 ida arrumou t>s uidros. fendo. ourém. o

cuidado di* li ao amassar (j primeiro.

ívi<i'!i; prestasse atlnirão pura u jjj-«mu"l*m]>u 
-

cão coiii i|i!c \n!liava para

cima, para o^ seus embrulhos. veda logo

que 
file lrva\a, alli, algum eoulrabando. 1.

não se higanaria: o (itíe fa no embrulho maior,

rra. nada oifflS nada meno^, mu caehpfll

rinft di; riu/a. que lhe liaviani dado iiiomeii

to.- aníe-, '• 
mii' dl.- não fivera, •?çquerl femuo

do i11• ,i • •;i•'. I >'a 11i. <• temor qUC 
o cachorro

urilas-ío. rriMimlo-lh»1 uma s||ua.§íiO desau'ra»la-

\i'i. Pará cumulo da sua talía de ^ • • i 
¦ 

I. < *. 
a ca -

dfira qjfr ili»' haviam «ia• 1 << mio era a de junto

a jáneíia. que lie a exaci a mente sob cs des-

caitriis. mas a de dentro. do la<11« da passagem.

A nutra. qm* lhe coirnna. 0Sía\a oecupada

pi 
ir mu ingle/, muito viMafjWno, e fbdo de líraii-l

ro, 'i 
qual. 

i.le cachimbo á borra, ainda nao

hav ia dti>®-f'uado os olhos de um amarrotado

supplemeulo do 
" 

Times . .

Pari ido o [rem. tudo correra 
peni 

incidente

até a parada da Esírella. O racliurrillho não

ila \ a o miuior 
s igual dr existência. Ou dormia.

mi tiidia morrido. Ao approximav-se. porém,

ti •uiiibui.i .ia Uai/ da Serra. a maehma desan-

do\i a. a|.i l ar 
'como 

de costume. E por isso, ou

por oul ra cousa. o rerlo •• qüe. de repen!e,

ryiiiij. «lê '•mia. um primeiro pingo de liqui-

do na pagina do jornal que o inglez ia lendo.

POUCA SORTE

O 
"beeP 

levantou a cara para ver de d tido

\ inba a 
"chuva", 

mas recebeu outro pingo,

jíiído, no rosto. eiítre a borra e ,o nariz. As-

picou, 
suspendeu a linguà para rollier o li-

(Juido. e. tendp-o provado. arregalou os olhos,

alterando a physinnomia.

1'allido. o Pancracio previa o desastre. O

ir.glbz \ollpu-se. porém, para file, os olbo>

1'aisrando:

Whi.-ky? indagou.

.Nau. >éidior! fez Paneraeio. tafemendo.

E atrapalhado, mais morto que vivo:

E... *'... 
"loulou-pomorania"!...

Tenente

Carlos Sobreira

Eu sou uma esposa infeliz, Luci?no ! Olha

que é curioso que, de todos os homens que 
eu

conheço, sejas tú, meu marido, o único que não

gosta da minha roupa debaixo!...
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FESTAS ELEGANTES

Aspecto do salão do Tijuco Ténnis-Clubf 110 seu baile de anniversario, festa 
que constiluiu

um verdadeiro successo elegante.

"I 

> II 

[I I 

I II I I il I

O mariclo (flagrante) 
de 

l[ JOAO DO DlABOfl
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res!

Telephone publico, da Galeria Cruzeiro. Correclamen-

te vestido, cscannondò, charuto caro nos dentes, o elegan-
tissimo l)r. Themistoclts de Araújo (Ionzaga peneira 

no

pequenocompartimento de cedro, e pede unia ligação.

A110! Allò! Cenlral. um-novc-inoia dúzia-

A unia ordem da tclcphonista o conhecido mundano
tira do bolso do collete uni nickel de duzentos réis e de-

posita-o no orifício do teiephone, fazendo soar unia cani-

painha interior, kspera um instante, de phone ao ouvido,
e fala :

Cenlral,' um-nove meia-duzia-lresl

I a/, obséquio de ligar para u quarlo cio

dònlor Camacho do Albuquerque.

Outro instante de espera mais ou menos aheiosa. Ao
fim de alguns segundos, alguém atteme. 1£ o l)r. Aiaujo
Gonzaga continua :

E' do quarto do doulor iamacho de A!-

buquerque?

— E' elle mesmo quem falia?

Doulor, eu lenho um recado para o se-

nhòrí IWme. Araújo (ionzaga manda pedir-lhe

para ir. ás qualro o meia, 110 logar que ella

indicou, fflla está á sua espera, e pede-lbe

qíie não fali o, porque. hoje, t> maridl delia

< slá fora;

-- 
Quem fala daqui?

—- 
Quem fala daqui ó o criado delia.

Sim. senhor.

Sim. senhor, doulor. Eu direi a ella. Ella

ií'ã.

-- 
puilo qjfligado, doulor. Passe bem.

Um estalTuo 110 telephonc, desligando o apparelho.

I- o Dr. Gonzaga sàe, altivo, soberbq, t-rno de ílaijellíi
branca, chapéo de palha, camisa de stda, chupando o seu

charuto. Avenida em f(5ra, manifestando o seu grande, o

seu enorme, o seu profundo desprezo pela maioria dos

mortaes.

JOÃO DO DIABO
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COMMEMORATES CIVICAS

—^ V

A capital fluminense commemorou com juma grande parada escolar o Oiize de Junho. A ella comparece-

ram aleni das autoridades do Estado e do municipio, o sr. Barao do Teffe e sua fillia, a exma.

Páo dagla 
de 

ROMAO ROMAGUERA

Gonliocendo sobejamente a fragilidade da w

\jfla, o Antônio Nicolau foi a uma casa de 

'¦»

plionographos. 
á rua do Ouvidor, e eneom-

mondou:

— Eu quesito uma dúzia de chapai reprodu-

zindo I minha voz, versando diversos assum-

lios e cogitações. Amanhã, apparecerei aqui

para falar deanle do apparelho.

Oito dias depois possuía o Nicolau em casa.

um gramophone com vinte e quatro chapas

originaes, reproduzindo a sua própria palavra,

o seis mozes depois lallecia, deixando á mu-

lher essa herança com esta recommendação:

 Olha, Canl idiana; quando eu morrer o

jiveres 
saudades de mim. põe um daquelles

discos na agulha e, ouve o teu inaridinho.

.Desapparecido o esposo, D. Canl idiana não

custou muito em sentir a falta de companheiio 1

lão insubstituível; e de tal lorma que, uma

semana depois, corria elia. já. ao armario. a

armar o gramophone com os discos, fazendo

com que o apparelho desabo toasse uma das

famosas deseomposturas com que a mimosea-

va. cm vida. o seu querido Nicolau.

A mão no queixo, os olhos em pranto. 011-

via a pobre senhora a descomponenda. quan-

do teve uma idéa: abriu um movei, arrancou

de lá uma garrafa de whisky, encheu um copo

c poz-se a derramal-o, ,gotta a gotta. sobre o

disco eni movimento. Molhado, o disco prin-

cipiou a ficar fanhoso, a titubear, até que. de

todo emmudeeeu, roncando. Do repente, ca-

lou-se completamente. D. Canl idiana cruzou,

então, as mãos sobre o ventre, sacudiu a ca-

heça. e confirmou, maravilhada:

— Sim, senhor, é elle mesmo. Nao se

calou emquanto não bebeu!

E guardou o apparelho.

R o rri â o R o m aguera

COMMEMORAÇÕES CÍVICAS

A MAÇÃ
i

A capital fluminense commemorou com uma grande parada escolar o Onze de Junho. A ella comparece-

ranfjj além das autoridades do Estado e do muiíiQipio, o sr. Barão de Teffé e sua filha, a exma.

viuva Hermes da Fonseca, os quaes 
se vêem na gravura 

acima.

IEI
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COM MEMOR AÇÕES CÍVICAS
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Aspecto de um dos salões do Club Naval, no baile com que festejou o 11 de junho, tão caro á historia

da nossa marinha de guerra.

o itumorism! nos Estados

(Pará) 1

ÜFF, QUE SOMO! de Jacques Flores

Senhores, esla noite eu tive um .sonho

que me deixou bastante encgfifado:

sonhei que andava, lépido e Bsonho,

num avião pelo espaço constei lado.

Ku tinha a via-laetea já passado,

quando para a descida me disponho;

mas eis que| no portão do céo, sentado,

vejo S. Pedro, que me diz, tristonlio:

— "Amigo 
.Jacques, como companheiro,

daqui me leva nessa caravela,

que desfjostoso estou de ser porteiro..."

Abi, horror! — irrompe um furacão...

h eu acordo, aos rugidos da procella,

esparramado de nariz no chão!

Jacques 
Flores

S Ã O JOÃO

POE

3. 
Ribeiro ftfimbos

Hora creptiscular. Defronte á porta

Um maneeho umas achas amontoa...

Faz tanto frio, e em tempo de garoa

Só mesmo uma lareira nos conforta.

E' noite. Ha fogo. A um neto a avó exhorta.

I<] o velho, que assa um quarto de leitòa,

Vae cantando em surdina antiga lòa

Da sua mocidade ha muito morta.

Os visinhos em roda da fogueira,

Contam casos, de alguém contam a morte.

E após a meia-noite, mui lampeira,

Vae direito ao quintal uma donzella.

Afim de ver o que lhe diz a sorte

Do ovo quebrado dentro da tigela!

B. Ribeiro Nimbos
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f) auni|a||e Jffaga Nune<. tão notável fe-
¦- ui.iías do defeza naval (ia lagoa dos Ma-

c a c o s e da ilha do Marabá, não »*sl a\a sa.fis-

• to i 
fiquei 

la tarde. Uma leviandade «Io seu

í:link, " í". tcnenle Cietavio Nunes, que o mi-

mstro fi/cra rlfcolhlh preso, a bordo dò cru

/aditr 
' 
Maimaraliha", eiBliia-ilio a alma de

i!¦ ta tristeza dolorida, a que não devia estar

¦u.jeila a sua vigi alma de marinln¦ in>.

Macambuzio. o coraçiiG compungido. sahira

jelle do ministério c fura adulando, sosinlai,

\\enida acima. \i|in e alli percebia uni mo-

v-niíjffilo de conline|i4ia. ou um cumprimento

de paiSanq, I .evava a mão ao jfbife. corgrspon-

'lendo 
puasi 

sem olhar, a foi assim que. metlido

no seu clolman branco; as mãos para iraz. che-

4011. quasi sem sentir, á praça Floriano Pei-

xoto,

\ tarde esfaya clara, linda, luminosa, toda

cheia do azul do eeo e do ouro (Io sol. 1 ma

nsa 1 resca. vinda do mar. saiSclia a arhori-

/acuo, agiÉindd os oifizeíros como graiflos

senfarolas redondas. para le||csear oi Iran-

seniles. \utomo\eis passavam em disparada.

in< em seguida aos outros, repletos de geule.
'•'¦mo no abandono tje uma cidade assaltada re-

1'¦!)( iiamenle pelo inimigo.

A lesta vincada 
p|los pep^ameiitos (M§ lhe

tumultuavam no cérebro, d rosto escauhoado

TIRANDO 
"PARTIDO"

O Mussolini formou o 
" 

fascismo 
" 

com a

«ua 
"camisa 

preta ; eu não podia arranjar um
"partido" 

com esta camisa branca?

e vermelho, o illusire official chegou, assini!

;i praça em que se ergue a estatua alia. e em

bj-on/.e. di» consolipador da Kepublica. Fixou Um

instante o monumento. e sorriu. I.emhrou-se

dos episódios da Kevolla. do odio que então

n animara contra aquelle advei;sa||Jp| do mo-

mcnlo. e. como se sentisse cansado, seu-

lou-sc em um banco provnno ijjjio se acbava

\ asio,

<) si mi desíiiio. ue>x' dia. era. porem, ver-

se impogun||lo. Mais Iranquillo, a perna trau-

çada. começava o almirante a dislrahir o

pensamento atormentado, quando viu appro-

yiirtar—e do hanrcy disposto a -euiar-se alli,

u.n rapa/ola dos seus vinl» amios. aperfadihlm

nuiil terno azul--marinho, ehapco de [talha de

jim lado, i' sust<¦ it!a 11 d«i 110 l/raro esqxierdo,

cuja mao pousada no quadrd des||| lado, uma

capa de borracha, o seu andar era 
piolle, 

re-

quebrado, quasi niusit-ai. 1. q|iando anda\a, o-

< lhos 
j» 

lhe reviravam. uum.t ternura feuii-

nina. de quem tosse, naquelle instante, ralnr

com uma syueopç.

\o chegar junto ao velho official. 
pediu.

) um requebro:

1'H lifiuiçaV

F 
|u 

sentando-se.

Nao obstante a repugnância que lhe despei—

Iara desde nuo surgira, Siga .Nunes resolveu

1 t animar aquelle typo. Nao diSla resposta ao

seu pedido gentil, dando, mesmo. a entender

((i.io não se apercebera da sua presença. es-

lava nessa altitude, quando o rapazola. depois

d'' olhar 
para um lado e oulro, mel teu a mão

1:0 holso Irazeiro da cah;a. tirou d abi uma

banana de uns vinte eentinteiros, mllorándo-a

t ir seguida, sobre o passeio. Feito iSüO. come-

çou a briíicar com ella, com a ]>onleira da hen-

gala. Fif|)u|ia d alii. puxa d'aqui e ed-o a

diveijiiii-se com aquiüo, o rosto de lado, o

sorriso nos lábios, os olhos humidos, num \er-

dadeiro encantamento.

Ao fim de alg|n> minjatos o almirante es-

t|fva 
y i s i vclmonfe intrigado com aquelle passa-

'tempo. 
E de tal modo, que 

>0 não confine.

o' seu coisa. chamou. que é que o

senhor está fazendo abi?

o pclintròte sorriu, dengoso.

K11'!... 
|- 

fez. revirando os ollios.

F. a cabeça de um lado, oynieo:

Estou 
"fliriando' 

. . .

Almirante

dustino Ribas

1 1 1
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J. W. B1EN8T0CK

OU ESTÃO RESOLVIDA

Em unia roda elegante discute-se o motivo

por que os pintores representam sempre Adão

com umbigo, sendo elíe o primeiro homem,

isto ó. aqueile que não esteve ligado á pia-'conta. 

De repente, porém, alguém suggere:

•— E a tolha de parreira, com que ora que

ei Io a prendia?

Meu Deus! — faz mademoiselle. ao lado.

-- 
quem não sabe?!...

E entre o espanto de todos:

Prendia... com um grampo de cabello!...

O MAIS FAGIL

*ho 
marechal de Richelieu havia espo-

sado uma rapariga que podia ser sua nela.

No dia seguinte ao do casamento queixava-se

elle da noite que passara, quando um dos seus

Íntimos indagou:

E como o sr. Marechal conseguiu sahir

• i essa difficuldade?

Ali. menino, — 
fez o velho mundano —

n difficil não íni sahir!...

A REVELAÇÃO

Dois dias após o seu casamento, Georgette

corre a procurar o seu confessor. E conta-lhe.

horrorizada, as propostas que lhe fizera o seu

marido.

Mas, filha, :•— observa-lhe o reverendo:

— isso e assim mesmo. O casamento foi ins-

íiluido para que as mulheres tivessem filhos.

Os filhos, reverendo, não vem então pela

bocca, como me diziam?

Não. filha.

Ahn! — faz (feòrgelte. consolada. — Eu

bem vi logo. Como é que se podia botar um

filho pela bocca se a gente se engasga até com

uma banana?

J. W. B1ENST0CK

AS ULTIMAS BANHISTAS

PREGOCIOADE

Tóló, que tem seis annos, interrompe o

brinquedo com a sua bola no jardim publico e.

premido por uma necessidade, corre a des-

a!Ierar-se. De pé, as mãos nos bolsos da calça-

rega elle copiosamente o tronco de uma ar-

vore.

Aesse momento, passa Li li, sete annos, e

que não tem irmão, $ ^la 
mão da lia. Estaca,

e observa:

Olha, ti tia!

h espantada:

Como > d'"'elles" I pratico. ; . Não?

MALTA ])K Mi"LHER

Em frente ao seu toucador, madame retoca

os lábios fortemente, com o seu 
"batem", 

em-

prestando-lhe um tom vermelho vivo.

— E' verdade! — exclama.—por isso é que

os homens já não procuram a bocca fias mu-

íheres para beijar.

E garota:

 Deixa estar, Alfredo! um dia eu ainda

acabo passando 

"roupe" 
onde tu me beijas!...

DEDICAÇÃO

 Eu c meu marido, 
— diz madame ao

primo, que a visita. — somos loucos um pelo

•ouíro. Estás vendo este trevo de quatro 
lo-

lhas? Foi elle que me deu. para me dar sorte.

— TC tu. que lhe désfe?

Eu? Dou-lhe a maior prova de amor que

lhe poderia dar.

 9.; ;

 Èu o engano com os amigos d'elle. um-

camente liara que elle t.euha sorte no jogo!.. 
.
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A DEFEZA DO RIO

Os srs. ministros da Guerra e da Fazenda. em visita as fortalezas.
demoram-se em frente ao forte de Copacabana.

bfiSal

Temos necessidade de aconselhar

Attesto que tenho empregado

cni clinica o ELIXIK DE NO-

GUE1RA, formula do pharma-
ceutico chimico João da Silva Sil-

veira, obtendo sempre os melho-

res resultados, nos casos em que
o medico tem necessidade de acon-

selhar um bom depurativo.

Recife, 2 de Maio de 1917.

Dv. Arthur Gonçalves

Luizinho está na idade perigosa: tem quinze

annos, passou dez inezes infernado 110 collegio,

e. agora, ao sahir, vem magro, alto, a voz

em falseie, o com umas olheiras impressio-

nantesf A mãe attribue aquillo aos estudos, á

severidade dos exames, á exigencia dos mes-

Ires. O rapàzola é. porém, sincero:

E' do 
" 

l'ool-bair, mamãe! — diz.

Pouco a pouco, porém, vae Dona Canfidia se

impressionando com a frequencia do filho 110

\Y. C. da casa. Duas voltas, e lá está elle tran-

cadu. Até que, naquelle dia. ao vel-o alli en-

cerrado. vae bater á porta.

Que fazes ahi ha tanto tempo, Lulu'?

Estou 
jogando 

"foot-ball", 
mamãe.

E afflicto:

Estou 
ganhando... eslou ganhando...

estou ganhando...

E num suspiro:

Ganhei!... 
Cinco... a um!...

Quando nasceu o pequeno, a seuhora. que

possuia uni excedente coração, a alma iilais

piedosa que jamais habitou carnes humanas,

quiz dar á sua fiel e dedicada Luiza que. ha-

via muito, a seguia, servindo-a sempre com

o maior zelo e o mais profundo respeito, lima

prova delicada de amisade. e disse-lhe:

Não te preoccupes com o pequeno. Eu

eucarrego-me do enxoval, e mais ainda: quero
leval-o a pia.

A 
patroa?

Então? Não queres ser minha comadre

<> comadre de Júlio?

Sim, 
patroa... sua comadre bem que eu

quero... mas do patrão...
E 

por que não?

E' 
que en tenho medo.

Medo?...

Medo, sim. senhora. Parece-me que s.>

os reverendo! podem Jazer isso...

Isso 
que, Luiza?

Haptisar os pequenos.
Oh! lòla. mas elle não vae hapiisar: vae

apenas ser padrinho da creanea.

;j— 
Pois é isso mesmo, patroa; é isso mesmo.

Não e por nada. e só por causa do inferno,

patroa: porque, parece-me que só os reve-

rendos é que tem licença de fazèr as duas

cousas juntas!

JOHN KEEPER

ANSELMO

ÍCOECiMO

RIBAS

REÍ7TO?

19 de Junho de 1926
A MAÇÃ

Os srs. ministros da Guerra e da Fazenda, em visita ás fortalezas,
demoram-se em frente ao forte de Copacabana.

Historias meúdas
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de

JOHN KEEPER

Do 
"Aibam 

de Gaiiban"

Escrúpulos

de

ANSELMO RIBAS

(COELHO \I;TTO)

A DEFEZA DO RIO
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O PROTECTOR

POR

Quando o commendador Anastácio de Souza
descobriu (|ue não linha gozado conveniente-

mente a vida eslava, já, com sessenta c um

annos ile edade. Senhor de uma fortuna volu-

musa, calculada em seis ou sete mil contos,
o conhecido' capitalista meditou sobre a sua
sd uaçao, e, resolvido a corrigir o seu erro,

começou por íànçar-se, de ollios fechados, no

caminho das dissipações.

Di1 lesla em lesta, de tlieatro em theatro.
ioi eile descobrir, ceda noite, em um club
mundano, a ligurinha 

galante de Eleonora Bor-

ges. encaidadora crialurinha de vinte e um

ànnos, que levava, por esse tempo, uma vida
de doidivanas. Com os seus olhos claros, os
seus cabellos de ouro e aquella boquita de era-
Nina vermelha, 

possuia ella, no seu circulo de
I'«>11«• 111i(>s, uma infinidade de admiradores;

nenhum era, porém) tão generoso como o com-
mendador o, dahi, a franqueza com que a ra-

pai iga aceilou, ao primeiro convite, a sua pro-
lecçào.

Km minha companhia, minha filha, nada
le l ali ardi — dizia-lhe elle.

K realmente a rapariga não tinha, delle.
mo ivo para uma queixa. Tudo que ella lhe

("'dia, o velho lhe dava. Comprou-lhe um pa-
mobiliou-o, deu-lhe um automovel,

JOAQUIM

IflfHIIS

abriu-lhe contas nas costureiras, nos joalheil
i os. nas chapelleii'as. A sua caderneta no Ban-

< d eslava sempre com grande saldo. Não havia

mulher, em summa. cujos caprichos fossem

sal isfeifos de modo mais rápido, nem mais

absoluto.

Posadao e baboso. o venerando capitalista
-enlia-se feliz com aquella situação de prote-
dor. E foi risonho. babado. gozando o gozo
alheio, que indagou, uma larde. paternal-
mente;

Então, filha, estás satisfeita?

Satisfeitíssima! —confessou 
a rapariga,

esfregando! as mãos.

Tens 
casa, aulomovel, jóias, dinheiro, ves-

lidos... Não é?

E' verdade!

Falta-le. 
acaso, alguma coisa? Se falia,

dize. que eu vou arranjar.

Arranjas?

(íaranto-te.

Juras?

— Juro!

E Eleonora, atirando-se-ibe ao pescoço:
Então, 

vac, filho, vael

E cobrindo-lhe o focinho de beijos:
Arranja-me 

um homem... Sim?
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Paginas esquccidas

,1 Lili, urn liiulo alfenim, ¦ ifl

y- Veio a luz no mez das flores: I w

Mas 
quem moga viu assim Sfe* 

I

J^P 
^onl *antos adoradorcsl w^rK 

1

Todos 
a querem; mas todos j||L? K

I 
'¦ Urn 

mez apos vao embora; v. 1

I 
ITI  

Cada urn lhe celebra os modos B

Porem, casar — 
passa fora! ft

E dia a dia parece jj

Que ella esta mais vaporosa; B

Come, — diz quem a conhecc jj

Apenas folha de rosa. B

Lili, porem, de repente B

Nao engorda, mas o facto B

E que avoluma no frente jj

E atras fica como um prato. B

Vem o doutor. — "Doutor, 
diga 1

Que tern ella?" — "Sente 
dores?" 1

_ "Nao". — "Entao, 
a rapariga... 1

Tem inuitos 
"engrossadores"!... 1

I 
PLftCIPQ JUMIOR y

•: 
. V .£. si

Paginas esquecidas

(1897)

ENGROSSAMENTO

Lili, um lindo alfenim,

Veio á luz nó mez das flores

Mas quem moça viu assim

Com tantos adoradores?

Todos a querem; mas todos

Um mez após vão embora;

Cada um lhe celebra os modos

Porém, casar — 
passa fóra!

E dia a dia parece

Que ella está mais vaporosa;

Come, — diz quem a conhece

Apenas folha de rosa.

Lili, porém, de repente

Não engorda, mas o facto

E que avoluma 110 frente

E atrás fica como um prato

Vem o doutor. — "Doutor, 
diga

Que tem ella?" — "Sente 
dores?"

— "Não". — "Então, 
a rapariga.

Tem muitos 
"engrossadores"!...

| 
PL^CBPO 1ÜHIOR
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Vendas com 
grande abatimento.

Quer em São Paulo, 
quer no Rio,

Não ha táo bello sortimento

De bons artigos 
para o frio !
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:•: FLUXO-SEDATINA" e o GRANDE REMEDIO

III DAS SENHORAS e SENHOR1TAS em lodas as edades. J
•" y

i

g 
(3R 

Q 
tj E ? 

= I

v

j [ 

P°rQue as PALPITATES, Dores de cabesa, ENJOOS, Vista '

turva' PES0 NA CABE^A, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta X

de memoria, CANSAgO, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite 1

S 
que PR0V®M SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA- v

DAVER 
VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da 

"FLUXO 
SE- ill"

DATINA". I
• •

2*° 
~ Porque a 

"FLUXO-SEDATINA" 
combate com vigor as IRRE- I

(J GULARIDADES 
da menstrua5ao, como REGRAS dolorosas, REGRAS x

excessivas, 
FALTA de regras, SUSPENSOES, COLICAS uterinas, COR- II

RIMENTOS e INFLAMMACoES DO UTERO. v

3'° 
- Porque a 

"FLUXO-SEDATINA" 
engorda, restitue a ALEGRIA

e 
a SAtiDE 6s MOgAS PALLIDAS, ANEMICAS, 

que soffrem de M
FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR

e 

Doenfas proprias da sua edade. 1,

4. — Porque a 
"FLI5XO-SEDATINA" 

evita os abortos e suas CONSE-

QUENCIAS FATAES e iios Partos e um PODEROSO AUXILIAR, fa-

!| cilitando, 

diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGES.

6." 
- Porque a 

"FLUXO-SEDATINA" 
6 o unico medicamento efficaz *•:

|j que 

NUNCA FALHA. E' o GRANDE REMEDIO do utero, calmante I

REGULADOR, 
sendo DIARIAMENTE receitado 

pelos medicos e pelas' v

jj parteiras, 

e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma- j

ternidades 
da America do Sul. !

Licenciado pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915 |

——[g]

, 

^ 

|

" 

FLUXO-SEDATINA" 
é o GRANDE REMÉDIO

DAS SENHORAS e SENHORITAS em Iodas as edades.

— 

POR 
QUE? eee?

»

Porque 
as PALPITAÇÕES, Dôres de cabeça, ENJOOS, Vista

turva, PESO NA CABEÇA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta

de memória, CANSAÇO, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite

que PROVÊM SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA-
DA VER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da 

"FLUXO 
SE

D ATINA".

2.° Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

combate com vigor as IRRE-

GULARIDADES da menstruação, como REGRAS dolorosas, REGRAS

excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, COLICAS uterinas, COR-
RIMENTOS e INFLAMMAÇÕES DO UTERO.

3." - Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

engorda, restitue a ALEGRIA

e a SAÚDE ás MOÇAS PALLIDAS, ANÊMICAS, 
que soffrem de

FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR

e Doenças próprias da sua edade.

4. — Porque a 
"FHÍXO-SEDATINA" 

evita os abortos e suas CONSE-

QUENCIAS FATAES e nos Partos é um PODEROSO AUXILIAR, fa-
cilitando, diminuindo as dôres e EVITANDO as HEMORRHAGIAS.

ó.» - Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

é o único medicamento efficaz

que NUNCA FALHA. E' o GRANDE REMEDIO do utero, calmante,

REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado 
pelos médicos e pelas'

parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-
ternidades da America do Sul.

Licenciado 
pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915

19 JioiJio de I92ti
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O Humorismo nos Estados 
(PEUflAMBUeO)

I 
As 

provas 
j

I por I

nãnio SEfTe

D. Marian)\a Corlcz, quarenlona vis-

tosa na hiin matureseencia, c a dilosri

esposa do coronel Felismino Corlcz, se-

iilior de cnoetiliQj homem de posses, qe-
nio folfiinãü, posto que severo em cou-

sus de fidelidade conjuga!.

.\ existência de ambos, na localidade

serrana onde, desde casados, armaram

domicilio, nunca fôra nublada por uma

anua, ou arrufos cheirando a ciúmes.

Iodaria, naquella tarde, de reqresso

de uma das suas raras viaqens ao Jie-

rife, o coronel, como de habito, entre-

qára sua maleta a companheira, </ue, ao
rlesarrumal-a, encontrou ahjo entre as
roupas capaz de lhe perturbar a sereni-

dade da alma.

lão e.i.lranho, ião cruel 
foi o achado

que a bòa senhora, j>re)nindo suspeitas,

quasi em laqrimas, 
procurou, astuciosa-

mente, sondar o espirito do marido an~
Ies de accusal-o cara a cara...

UMUKNEL FELISMINO. 
(num aqrado d es-

poso . Trouxe, na mala. o vestido que você me

lMJ'li,i «•' as ou Iras encommettdajl A fila | que
nao achei igual. Corri as lojas Iodas...

D. MARIANNA. — 
{irônica1. — Assim mes-

mo você se lembrou de mim...

TjIjIjIi». — 
[meio espantado 

). Essa agora!
Iorque não? Logo no outro dia. de maidiãsi-
"ha. 1'onipi'ei ludo. Aproveitei o (empo...

ELLA. Por certo. Tinha que fazer...

LLLL. — E tinha mesmo. O meu corres-

pondçnle roubou-me dois dias. Também havia
ueuocms a bolar em andamento. Por felicida-
d<. nfiu preciso agora ir ao Recife tão cedo.

ELLA» — Pois eu estava pensando que, você
voltava amanhã ou depois...

ELLE. Porque? Eslou extranharido esse
sou modo...

ELLA. sem se conter . Deixe de fingimen-

Io.-. f-eíi.Miiino! Eu sei que você andou bolan-
do as manguinhas de fora, lá pelo Recife

ELLE. — Eu?!...

ELLA. O 
"senhor', 

sim. Tive quem me
i issesse... Levou o tempo todo em 

pandegas
em semvergonhices, ás voltas com gente atoa
Ouviu?

ELLE. — Oh! Marianhàj Você perdeu o
juízo, está gira...

ELLA. Eslou gira e você está um cara-
dura de lorça... Pensava 

que, por estar longe,
eu nao sabia?... Neste mundo ludo se sabe!
Andou em pandegas. sim, um homem já velho

m 
,0''1 

TO mocas... Uma belleza!
Ki.LK — Não diga isso. Deus lhe caslga

pelo falso, mulher!

ELLA. — Deixe Nosso Senhor socegado. Di-
.-<> que andou se derramando com as 

"rapa-

ngas 
porque sei. Digo e digo! Ninguém me

tapa a bocca...

ELLE. — 
(querendo acalmai-a, eendo-lhè o

pranto a saltar dos olhos). Mas. dizer não é
provar... Si você ouviu essas historias de al-
guem. esse alguém mentiu. 

Quem foi? Conte-
me tudo. Eu saberei me defender. 

Quero pro-

ELLA. com a voz travada). Provas9 Eu
ten io mesmo. Você 

|é 
esqueceu de escondei-as,

o( ooiar 
tora, e eu achei...

ELLE. — Aonde? Na sua cabeça?

JSp' i7T(.-tirando, 
do seio dois

VI 
¦'Z ** Mleus... ConheceV

Aliie-sc ne.-de espelho: retratos de cômicas
rom uns veslidos indecentes, "ludo 

de fora".'

peIo''I{ecife^r^°n'1 j |pm 

qnom V0,v' andou lá

K II Marianna Corlcz. enjoada. vai-
rosa, ciumenta, sacudiu aos pés do ma-
n lo oís poslaes com os retratos da Theda

ara em duas scenas da Ml orne
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Irf3ARA DORES^p

if RHEUMATICAS

J 
CONSTIPACOE5 

f

// 
DORES NO PEITO E MAS C05TA5 

\

eu e minha familia

sempre usamos

EMPUSTRO

PHENIX
~ _ ,

MARC^^^^^^^EGIS|R.

"

:

1

A MAÇÃ

li) de Junho (/<¦ W26

PARA DÒRES

RHEUMATICAS

CONSTIPACÕE5

DÔRES NO PEITO ÊNAS COSTAS

eu e minha família

sempre usamos

EM PL ASTRO

PHENIX

Optimo nos Resultados

REGI5TR.
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Onde n corpo se entífga sem que o coração

se haja jiite|êssa«.lo, ha proslifnicões. 
— J.c-

mèsle.

vU
T*

Os amores 
* 
morrem de fastio o o olvido os

enterra. La Hrunyérc.

19 de Junho de 1926

n mriçã

publicará, com muito prazer. as

pliotographias num danas ou 
galan-

tes que lhe forem remettidas, de-

Tendo os remeti entes determinar a

sua proveniencia.

A redacção reserva-se, com-

tudo, o direito de publical-as, de

accordo com a moral e com

a conveniência.

A SAÚDE DO HOMEM

flUftOíífl Bfi YiDA NO OeeflSO f)fl EXISTEHeifl ==: 
A MARAVILHA DA VELHICE

A SAÚDE DO HOMEM é um medi-

camento ideal porque representa a po-

derosa associação de substancias vegetaes

de grande valor no desenvolvimento das

forças organicas.

Os centros nervosos, sob a acção

dynamica desse medicamento estupendo,

entram em toda a sua funcção physiolo-

gica, e o homem, mesmo no franco de-

clinio de sua vitalidade, sente-se remoçar.

E' uma verdadeira aurora que surge no

occaso da vida !

0 cerebro, altamente revigorado pelo

extraordinário poder tonificante da A

Saúde do Homem, faz sentir a sua acção

motora sobre todo o systhema nervoso

manifestando-se assim em franca pleni-

tude, a funcção genital.

A SAÚDE DO HOMEM não contem

nem traços de substancias que excitem

de momento o systhema nervoso, trazendo

enganosas manifestações de virilidade. A

sua maravilhosa acção para transformar o

velho em moço, é toda devida ao seu

grande poder tonico, por isso deve ser

tomada perseverantemente por algum

tempo, na certeza de que o effeito se ma-

nifestará seguro e prolongadamente.

Tomai, pois, A SAÚDE DO HOMEM

e voltareis aos deliciosos dias da juventude.

Cada experiencia uma conquista. Crêde.

APPROVADA PELA SAÚDE PUBLICA FEDERAI. SOB' M. 709

Únicos fabricantes: ANTONIO GUILHERME & FILHO - 
PHARMAGEOTIGOS E DROGUISTAS

BREJO — MARANHÃO

Vende-se em todas es Drogarias e bo£s Phsrmacias

Depositários no Bio: SCHILLIN&, HILLIER k Cii. LTDA. — RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. 4

O amor mais ardente morre de frio quando

não sente ciúmes. — Garcia Gulierrez.

Iodos os tliesouros da terra não valem a

felicidade de ser amado. — Calderon.

vi#'í*

Não se está obrigado a amar a quantos nos

amam; e quem nada promelteu. nada deve. —

Mme. de Sartory.

O pudor desperta secretamente os desejos.

Iv a mais casta, delicada e amavel das provo-

cações. — Pmncelot

D


